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			CALUNGA


			O primeiro contato de Calunga com Luiz Gasparetto ocorreu em 1988. Gasparetto logo reconheceu nesse espírito brincalhão, arrojado e informal uma sabedoria e uma bondade incomuns que o cativaram por completo.


			Costuma-se comentar que o seu maior dom é a capacidade de falar duras verdades sem que a pessoa se ofenda. Para o médium, Calunga tem se mostrado um grande mestre e um estimado amigo.


			O Calunga nos conta sobre sua última encarnação:


			Morri aos 54 anos de meningite, no começo do século 20. Logo que aqui cheguei, os mentores me puseram no trabalho. ‘Para poder se livrar de seus remorsos, será necessário ajudar aqueles a quem você prejudicou, senão nunca irá se curar.’, me disse um mentor. Decidi ajudar os brancos e os negros com quem eu havia me compromissado diante de mim mesmo, pois Deus não cobra nada, mas nossa Alma é exigente. Eu só senti alívio depois de ajudar. Gostei e pedi permissão para continuar, pois com o trabalho me mantenho lúcido e aprendendo. Por isso, quis conservar minha aparência de preto. Estou acostumado a ela e nem saberia mais ser branco como fui em algumas vidas passadas, na Europa. Além do mais, eu gosto da minha negritude com seus atributos naturais que me facilitam lidar com as forças mágicas. Ainda quero ver se reencarno como mulato, para não exagerar nem de um lado nem de outro”.


		




		

			VOCÊ SÓ PODE SER VOCÊ,


			O ÚNICO NO UNIVERSO.


			VOCÊ TEM O PODER.


		




		

			Introdução


			Este livro é uma extensão de Calunga revela as leis da vida. Assim como o primeiro, tem sua origem em palestras proferidas pelo Calunga ao Colegiado dos Filhos da Luz, no Espaço da Espiritualidade Independente, acrescidas de entrevistas que fiz com o próprio Calunga.


			A terceira lei da vida é a Lei da Evolução: tudo evolui. Agora, entre outros assuntos, vamos tratar dos mecanismos dessa lei, ou seja, as forças que a compõem: a força das necessidades e a força da satisfação das necessidades.


			Absolutamente tudo que você fez na vida foi movido por uma necessidade. Assim está sendo e assim será, porque é uma lei universal. Vale tanto para uma minhoca, um grãozinho de areia, como para o mais sábio dos avatares. Se não houvesse a necessidade, não haveria evolução.


			Não dá para não evoluir, porque existe outra Lei da Vida, irmã gêmea da Lei da Evolução, que é a Lei da Transformação: tudo muda. Se nada é estático no universo, se tudo muda, se tudo se transforma, quando você não faz nada, também está fazendo.


			Então, custe o que custar, você vai chegar lá. E como vai chegar? Movido pelas necessidades. Não tem como não chegar, porque você foi feito para ser feliz, enfim, para satisfazer suas vontades, ou seja, suas próprias necessidades.


			Veja a extensão da premissa de que você e tudo são movidos por uma necessidade: não fazem mais sentido as culpas, os arrependimentos, as mágoas, as revoltas, os desapontamentos, as frustrações, os remorsos, os rancores, os sentimentos de vingança, as vítimas, os juízes, pois tudo que você fez ou deixou de fazer foi para satisfazer uma necessidade. Ou seja, tudo que você fez foi perfeito, de acordo com outra Lei da Vida: a Lei da Perfeição.


			Isso nada mais é que a plena liberdade interior, e liberdade interior significa liberdade exterior, porque o exterior é o reflexo do interior.


			Decorrente da Lei da Evolução há a Lei da Consciência, segundo a qual, tudo que é significativo para você, mas não quer encarar na sua existência, vai aparecer exaltado, para que você veja, perceba, note e tome consciência. Enquanto não tomar consciência, a vida vai trazer de volta, cada vez mais ampliado, que é para você resolver aquilo e ir em frente, uma vez que você está pedindo através de suas vontades. Se há uma vontade, há uma necessidade que precisa ser satisfeita. Não viu pequenininho, agora vai ver grande.


			O mais importante na vida é o entendimento. Entender o que está ocorrendo conosco é outra maneira de viver. O duro é estar passando por aquilo sem noção de nada. O entendimento nos faz compreender a causa e nos ajuda a resolver determinada situação. Quem entende, passa pela vida sem sofrer, pois, a ignorância é a causa de todas as dores e sofrimentos, enfim, de todos os males.


			Para que haja entendimento profundo, é indispensável haver aceitação. Sem a aceitação da sua realidade você fica dando voltas, e sua vida não progride o quanto você gostaria, em todos os sentidos.


			Aceitar não é se conformar. Aceitar é permitir que você confronte sua consciência com o fato. É o ver, é o “é”, é o real.


			Primeiro, a gente diz: “é, isso é verdade”, seja com relação a um fato doloroso, seja com algo prazeroso. Por motivos óbvios, vamos tratar aqui apenas daquilo que causa desconforto, desde uma pequena dor a uma situação traumática, pois a lei é a mesma.


			Uma vez confrontada e aceita a situação, você pode estudar, analisar como funciona, como não funciona. Só podemos estudar e só podemos trabalhar o problema se primeiro aceitá-lo, que é para possibilitar o contato com aquilo.


			Por último, vamos tratar da Lei do Mérito. Nada vem do nada. Tudo vem de alguma coisa daí de dentro de você. Se você tiver mérito, vai conseguir seus intentos, se não tiver, vai precisar trabalhar para ter.


			A Lei do Mérito também está embasada no processo da evolução que segue o trajeto: do pior para o melhor, do ignorante para o sábio, do inconsciente para o consciente, do caótico para o organizado, do simples para o complexo.


			Tudo segue o mesmo caminho do Universo que, do infinitamente concentrado segue para o infinitamente expandido. Isso faz com que você seja motivado para fluir do estado latente para a ação dinâmica. Assim, sua consciência, que era mínima, percorre seu processo de expansão pela eternidade.


			E o que é ter mérito? É agir no bem, porém, o bem é relativo. Pode ser que você esteja se esforçando para fazer o bem, mas não sabe que, quanto mais você se esforça nesse bem, mais alimenta o mal, pois o suposto bem tem sua origem no mal porque assim aprendeu. É como se fosse um lobo em pele de cordeiro.


			Boa leitura.


			Lúcio Morigi
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			A postura da abundância para abrir caminhos


			A postura positiva precisa ser dominada. É uma atitude interior. Você nunca mais será o mesmo quando começar a dominar a postura positiva. A hora é agora. Chega de postergar a coisa mais importante da sua vida. Não dê a mínima chance.


			Assim que perceber a negatividade rondando sua mente, inverta a postura de imediato. É necessário que seja o mais rápido possível. Sabe aquela doença em que quanto mais no início for diagnosticada, maior a chance de cura?


			É como o sono que você não deseja ter naquele momento. Quanto mais você ficar naquela postura, sentado no sofá, mais ele o domina e de repente toma conta e você dorme. Depois de uma hora, você acorda e se arrepende de ter dormido e ter perdido o final do filme.


			Ao menor sinal de sonolência é preciso se levantar e fazer algo, senão o sono toma conta.


			Ao menor sinal de negatividade assuma a postura positiva. “Não, não entro nessa porque sei onde isso vai dar. Xô, que isso não é meu! Eu sou positivo, acredito no melhor e que a vida está sempre a meu favor.”


			A vida o trata como você se trata. Assim, se a postura positiva for uma constante, o positivo, em todas as áreas, prevalecerá em sua vida. Não há como ser diferente. A lei não falha. Não é assim que acontece com o oposto? Perceba como as pessoas com postura negativa têm a vida toda enrolada. Vivem reclamando de tudo e de todos. Quem está mergulhado na negatividade não tem a mínima chance de ser próspero, pois o exterior é o reflexo do interior.


			A manutenção da postura positiva, a princípio, exige certo esforço e policiamento, porque a mente não aprendeu assim e, se deixar, ela segue a lei do menor esforço, e nem sempre é fácil mudar um hábito, principalmente mental. Mas, com a insistência, aos poucos torna-se natural e automático. Como tudo, é uma questão de prática. A teoria sem a prática não conta nada.


			Insisto na manutenção da postura positiva para que você tire o melhor proveito de uma coisa muito importante que vou falar. Tenho certeza de que vai alterar muito positivamente seu ponto de vista e sua capacidade.


			A evolução é uma força extraordinária da vida. Como essa força trabalha? Como ela anda? Como é a natureza íntima desse processo? Isso tudo tem a ver conosco, pois ninguém se exclui desse processo, tendo em vista uma das leis universais, segundo a qual nada é estático no Universo. Querendo ou não, não dá para parar.


		




		

			A força das necessidades


			Assim, a natureza a todo momento instiga e promove o ser humano. Faz o ser humano e todos os seres andarem no processo da evolução. Sabe como? Vou dizer agora algo muito importante. Preste atenção.


			Você anda, evolui, age a partir das necessidades. Sem elas você não se move. As necessidades sempre vão exigir alguma coisa de você. Elas exigem uma satisfação, elas incomodam. A fome incomoda, não é? Exige um movimento. Então, vai puxando você para se exprimir. “Ah, eu não quero fazer mais nada.” Eu desisto. Não vai conseguir.


			As necessidades estão por trás de tudo que uma pessoa faz. Aquilo que parece ser um rolo horroroso, terrível, você não chega a entender, por quê? Porque você não está treinado para ver as necessidades que estão movendo aquilo.


			Ninguém faz nada por acaso. Tudo tem atrás uma necessidade que o move. Tudo que você faz tem necessidade de todo tipo, não só física, emocional, espiritual, afetiva, mas em todas as áreas da vida. O mesmo ocorre com os animais, as plantas, as pedras, os rios, os planetas, enfim, em tudo no Universo.


			Nada no Universo está pronto, por isso nada é estático. Um terremoto não ocorre por acaso, mas devido à necessidade de a terra acomodar o subsolo.


			A necessidade é a força motriz que o move a buscar uma satisfação. E nessa busca, você cresce, evolui e expande a consciência. Assim que satisfez determinada necessidade, surge uma nova, além das diversas que você ainda não satisfez.


			Você nunca vai ficar sem necessidade, porque o espírito nunca está satisfeito. Ele sempre quer o melhor do melhor do melhor, pois a potencialidade dele em você é infinita. Acabou a necessidade, a evolução para e isso é impossível.


			Não é assim com a comida? O corpo pede através da fome, você satisfaz e daí a umas horas volta a fome. “Acho que vou pegar um pedacinho de pão, uma banana, um docinho”. Ainda que a pessoa evolua muito, mudando de plano, de sistema, de categoria, continua sendo movida por essas necessidades básicas, que são cíclicas, e por novas necessidades em outras áreas da vida.


			Assim, a gente vai andando, vivendo, evoluindo, sempre movido pelas necessidades. “Ah, eu não tenho e não quero criar nenhuma necessidade, a não ser as básicas para a sobrevivência.”


			Impossível. Mesmo que você suporte a dor do tédio, da depressão, que fatalmente advirá por ficar sem fazer nada, surge a necessidade de morrer, e depois, no astral, continuará sendo movido pelas necessidades, porque a morte não altera nada. “Ah, mas no astral não vou fazer nada.” Decididamente, vai. Como lá não há mais o alívio da morte, a dor vai ser tal, a ponto de ficar insuportável, que você vai procurar rapidinho algo para fazer, e nesse fazer, sua situação evolui. A dor é o estímulo para a gente sair dela própria. Até a dor é uma necessidade que criamos quando ainda não sabemos agir com inteligência em certa área de nossa vida.


			Tendo em vista que as necessidades são fundamentais para todos os seres, é bom sabermos que elas são de variados tipos e que seguem determinada hierarquia. Em primeiro lugar estão as necessidades de subsistência e, dentre estas, a que ocupa o primeiro posto é, obviamente, a de respirar. Você pode estar fugindo de um incêndio, pode estar numa situação qualquer, mas se faltar ar, você precisa parar para respirar. É mais importante que tudo, até mesmo da necessidade de não morrer queimado. Qualquer tipo de medo fica em segunda instância frente à necessidade de respirar.


			Depois, vêm as necessidades fisiológicas. Se você estiver regendo uma orquestra, numa única apresentação que irá levá-lo à glória, sendo aguardada por dez anos, vai precisar ser imediatamente interrompida, sem um segundo de atraso, frente a uma diarreia, ainda mais de costas para o público.


			Dentre as necessidades fisiológicas, que também têm uma hierarquia, temos a necessidade de dormir, de tomar líquido, de comer, de descansar etc. Em seguida vêm as necessidades de abrigo, as sociais, financeiras, profissionais, de aprendizagem, afetivas, assim por diante.


			Enfim, queira ou não, a necessidade manda em você. “Ah, tô pensando em respirar.”


			Ninguém vai pensar nisso. É inquestionável, não é? Então, sou escravo das necessidades? Não, não é escravidão. É motivação. Eu não sou escravo de nada. Não gosto dessa visão. Sou motivado, meu sistema todo é motivado, todo mundo e o universo inteiro são motivados pelas necessidades que nunca vão acabar. Tudo que você sempre fez foi para satisfazer uma necessidade, mesmo as besteiras mais absurdas.


		




		

			Força da satisfação das necessidades


			Se o universo cria, anda e evolui movido por necessidades, elas também criam um sistema para supri-las. Por exemplo, trazendo para o individual, a fome que é uma coisa simples, se eu não tiver como satisfazê-la, acabou a vida, acabou tudo, não é? Para eu continuar vivo tenho que comer algo, nem que seja uma folha de alface. Ou seja, se há a necessidade, há o recurso.


			Assim, se por um lado há a força da necessidade, por outro há a força de satisfação da necessidade. Gustav Jung disse algo muito próximo disso: “se há uma vontade, há um caminho para satisfazê-la.”


			Por isso que você precisa seguir suas vontades. Toda vontade gera uma necessidade. A vontade é a voz do espírito dizendo: “é por aí.”


			O nome simples que se dá à força de satisfação da necessidade é abundância. Na religião ela foi propalada como providência divina ou graça divina. É como se diz: recebi uma graça. Recebi um milagre. A sua vida foi repleta de milagres e você nem percebeu.


			Quando se fala em abundância, o que vem na sua mente? Um montão, derramando pelo chão, um saco de dinheiro, uma geladeira cheia que não cabe mais nada? Não é isso exatamente. É uma ideia um pouco desvirtuada. Num certo aspecto ela é assim, pois tem tudo para tudo.


			Tem tudo para tudo, mas a ideia correta de abundância não pode ser desvinculada da premissa de que ela não desperdiça. A abundância é precisa. Ela faz na medida exata da necessidade.


			Por ser divina, a abundância é também infinita no seu poder de suprir tudo, mas ela só usa o necessário, o preciso. Ela é sábia e inteligente. “Ah, mas por que o peixe bota milhares de ovos de uma vez?” Mas, quantos deles vão vingar? Uma dezena? “E o resto não é desperdício?” Não. Na natureza tudo é funcional. Vai alimentar a cadeia ecológica.


			“E a árvore que dá milhares de frutos que não são aproveitados pelo homem nem pelos animais e aves e apodrecem no chão?” Além de servir de alimento para os vermes e as bactérias, vão adubar a terra para diversas plantas, além da própria árvore. E as sementes que se transformarão em árvores? Se todas as sementes que caíssem no chão germinassem, em algum tempo, encheriam o planeta de árvores e matariam todas as outras.


			Perceba quanta abundância e quanta precisão com apenas esse exemplo. A abundância é exata e proporcional de modo a permitir que outros seres e outras espécies vivam em harmonia. O humano é o único ser no planeta que desperdiça. É por isso que a prosperidade é para poucos.


			Essa abundância já aconteceu muitas vezes em sua vida. Sabe, naquele dia em que você recebeu a graça de uma verdade? Chegou como aquela pecinha do quebra-cabeça que faltava? Na hora certa, do tamanho justo, nem mais nem menos, que você entendeu com clareza, digeriu aquilo que foi uma beleza e resolveu a situação. Foi perfeito e suficiente, não foi? Não teve desperdício.


			Quer dizer que toda necessidade tem satisfação? Na medida certa de suas necessidades. Pode não ser aquilo que você queira, mas é à medida que você precisa, sem desperdício.


			De tudo que você precisa, a vida tem sem limite. Sua vida segue sempre em função de suas necessidades e sempre fornecendo condições de continuar em frente. É assim que caminha a evolução.


			Como você se vê dentro desse esquema, de que a abundância flui através do ser humano? Vai depender de você, de sua postura interior, do seu arbítrio que é a maior força que todos temos. Se sua postura for a favor dessa força, postura próspera, abundante, generosa, ótimo! Você vai ter uma vida de rei e tudo vem. Porém, se você estiver numa postura que não é favorável, você corta o fluxo. Essa postura não favorável é chamada mesquinhez.


		




		

			Mesquinhez


			A mesquinhez não se resume naquilo que comumente chamamos de pão duro, sovina, mão de vaca. Ela é muito mais abrangente que você nem faz ideia. Muitas vezes você está mergulhado nela e nem sabe que se trata de mesquinhez. Toda vez que você responsabiliza ou culpa alguém pelo que de ruim acontece na sua vida, está na mesquinharia. “Ah, porque meus pais fizeram isso e aquilo comigo e até hoje estou traumatizado e cheio de problemas. Ah, porque você me magoou, porque você não me considera, porque o outro me prejudicou, porque você me abandonou.” Pura mesquinhez.


			A mesquinhez não permite você enxergar a abundância que seus pais lhe proveram, favorecendo, por exemplo, a coisa mais preciosa que é a sua vida. Proporcionaram sua reencarnação, cuidaram de você, fizeram o que podiam a seu modo, nem sempre do seu gosto, mas fizeram. A vida o proveu e agora você dá um chute nela. Está cuspindo no prato que comeu. É claro que a abundância vai se retrair. Quem está na mesquinharia, colhe mesquinharia. É a lei da abundância. Só pode ter abundância quem está na postura interior de abundância.


			A pessoa que se enquadra nesse tipo de postura, se não mudar imediatamente, vai sofrer, se já não estiver sofrendo, a falta daquilo que ela mais deseja. Começa a ser rejeitada, não amada, maltratada afetivamente, não dá certo com ninguém, tudo é ruim e insatisfatório. Sem contar que sua prosperidade financeira passa a quilômetros de distância. A saúde, então… é uma séria candidata à depressão.


			Ninguém faz nada para você, mas todo mundo faz através de você. Seu pensamento é a sua postura. A decisão é sua. Negou, está negado. Tudo que é seu está aí. Saia da negação que a abundância flui. A mesquinharia é ganância, é negação. Você acha que não é, mas é.


			Toda compulsão é ganância. Toda ansiedade, toda fúria, toda inquietação, toda impulsividade sem consciência vem do quê? Da falta, do sofrimento de mesquinharia e ganância e, ao mesmo tempo, a falta vem da mesquinharia e da ganância. Assim, se torna um círculo vicioso e sua vida não anda. Fica dando voltas e insistindo sempre no mesmo ponto, impedindo o fluxo natural da abundância de se manifestar.


			A abundância financeira não depende de mérito. Se dependesse, bandido, desgraçado, trapaceiro, corrupto não teriam tudo o que têm. Agora, os sentimentos como a paz, o senso de realização, a harmonia, a satisfação, que dependem do mérito, eles não vão ter, porque, segundo a lei do mérito, mérito é agir no bem e a causa da abundância deles vem do mal. Podem ser ricos, mas não serão prósperos.


			Rica é a pessoa que tem muito dinheiro e muitas posses, e próspera é aquela que está bem, além do financeiro, em todas as áreas da vida, como saúde, relacionamentos, profissional. De que adianta viver num castelo de ouro e sofrer de solidão? Todo próspero necessariamente é rico, mas nem todo rico é próspero.


			O que você chama de trapaceiro está ligando para sua moral? Ele não está nem aí e a abundância financeira está fluindo na vida dele. Sabe por quê? Porque ele está numa postura tal que a abundância age. A abundância financeira não liga para mérito, porque ela tem que atender a todos em qualquer nível de evolução, em qualquer caminho que tomarem. É a função dela que é neutra de julgamento de valores.


			Toda natureza age assim. A chuva não vai deixar de cair na lavoura do ateu, vizinho do agricultor que fez novena para chover. O sol nasceu para todos. Não é assim que dizem?


			Se a abundância não está fluindo na sua vida, a única coisa é que você está numa postura que a cortou, até o ponto em que você não aguenta mais. Então, você vai ceder, porque a própria evolução faz pressão para você ceder para continuar no seu ritmo de necessidade e satisfação. É nessa hora que você muda sua postura na percepção da necessidade.


			Você está aí no seu dia a dia sem saber do processo, mas tudo que você está fazendo é para satisfazer alguma necessidade. Você depende integralmente da força da abundância. Não tem condição de viver sem ela, seja na vida interior, seja na vida exterior.


			Em todas as necessidades, é preciso entender o que em você está facilitando a abundância. Todas as vezes em que ela se manifestou foi porque você estava na postura adequada, e outras vezes não porque você estava na postura errada. É uma questão de discernimento.


			Por trás da postura errada está a mesquinhez. Outro tipo de mesquinhez é o egoísmo. Não o egoísmo como é visto por aí de uma pessoa que não se doa para os outros, que quer as coisas para si e não se importa com o outro, que se serve primeiro que os outros. Esse conceito de egoísmo está equivocado. Tudo isso é um direito da pessoa. Eu não preciso ajudar se não tiver vontade.


			Aprendemos desde criança a colocar os outros sempre à nossa frente, porque é bonito, é educado socialmente. Aprendemos a desempenhar papéis para satisfazer os outros em detrimento de nossas vontades. Isso sim é egoísmo. Aliás, mais que egoísmo, é orgulho e vaidade. É querer o aplauso, a consideração para satisfazer o ego.


			Quando você se coloca em primeiro lugar, não está tirando nada de ninguém. Cada qual que se coloque onde bem entender. Isso não é egoísmo. É consideração, respeito, amor por si. O que chamam por aí de altruísmo, no fundo, é puro egoísmo e o que chamam de egoísmo é altruísmo, pois a pessoa se torna nutritiva, de bem com a vida e seu padrão energético fica com qualidade; ajuda todo mundo consequentemente.


			Ao contrário, quando você tira de si para dar aos outros, a vida tira de si, pois ela trata você como você se trata e não como você trata os outros. Daí, seu padrão energético cai, você se torna uma pessoa tóxica e atrapalha todos à sua volta.


			Outro exemplo de egoísmo é você procurar se vingar para satisfazer seu ego, isto é, você não ganha nada com aquilo a não ser a satisfação do orgulho ferido.


			Qualquer tipo de complexo é mesquinharia. Você não é inferior a ninguém. Em potencial todo mundo é igual, pois todos somos feitos pela força divina, com toda perfeição e o potencial de cada um é infinito, já que somos a extensão de Deus. Apenas uns já desenvolveram certas habilidades e você ainda não, assim como você, em determinada área, tem mais habilidade que os outros.


			“Sou infeliz em ser quem sou.” Pronto! Cortou o fluxo da abundância. A autoaceitação, tanto no aspecto físico como nas atitudes, no jeito de ser, na sexualidade, é a condição número um para não cortar o fluxo da abundância.


			A pessoa que não se aceita tem um hábito muito pernicioso que é viver se comparando aos outros. Nada no Universo é igual. Portanto, qualquer comparação não faz o menor sentido. Comparar-se é antinatural, e tudo que é contra a natureza é prejudicial. Comparar-se aos outros, é rejeitar-se, é desvalorizar-se, é não aceitar sua individualidade, atributo essencial do espírito.


			Uma pessoa assim não vai ter a menor chance no amor. Aliás, não vai ter nada na vida. Só solidão, vazio, tédio, desânimo e abandono. A consequência disso é fatal: depressão.


			Em geral as pessoas se abalam e até se revoltam com o sofrimento dos outros. Isso é mesquinharia. Será que Deus não está vendo isso? “Esta mulher aqui não tem nada na vida. Aquela numa cama de hospital que não sara nem morre. Será que os guias não podem fazer alguma coisa?” Não. Eles não podem interferir no arbítrio delas. O arbítrio é sagrado e só a pessoa tem o poder sobre ele. Nem o divino pode interferir. Cada um está onde se pôs de acordo com suas escolhas.
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